
A NECESSIDADE 
uso dos recursos naturais disponíveis, para suprir 

as necessidades nutricionais não só da humanidade, mas 
também de diversos seres vivos, como animais e plantas, 
sem atrapalhar o fornecimento dos recursos naturais para 

próximo século. Esse tema sempre esteve presente nas 
pautas governamentais mundiais.

fomentado pela criação de regras restritivas de importação em 
alguns países que não praticam políticas sérias de preservação 
ambiental. Num primeiro momento, essas regras podem ser 

o é o caso do Brasil, se a nossa agropecuária e as indústrias 
de insumos não cumprirem as regras exigidas.

Hoje, nós já temos a agricultura mais sustentável do mundo, 
com as melhores práticas agrícolas, como o plantio direto 
e a integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF), além da 

do que em qualquer outro país.

As indústrias de tecnologia em nutrição vegetal, representadas 
pela Abisolo, dispõem de uma extensa gama de soluções 

plantas, dos diversos tipos de solo e do ambiente onde está 
inserida a produção agropecuária e apoiada no conceito de 

melhores resultados de qualidade e produtividade.

-



aos diversos modos de aplicação – via folha, via solo, via 
sementes, via fertirrigação e via hidroponia. 

A diversidade de soluções dessa indústria decorre de investi-
mento constante em pesquisa, desenvolvimento e inovação, 
que, nos últimos seis anos, foram equivalentes, em média, a 
4,17% do faturamento. Os resultados podem ser medidos 

crescimento médio de 28% a.a., chegando a 2022 com um 
faturamento superior a R$ 22,0 bilhões – uma elevação de 
33,2% ante os R$ 16,6 bilhões obtidos em 2021.

entre os mais sustentáveis. Seu relevante papel em relação aos 
processos relacionados com a economia circular agrega valor 
aos resíduos sólidos orgânicos, o que resulta em produtos 

da fertilidade dos solos.

proporcionado ganhos de produtividade que irão aumentar 

ambiental da produção agropecuária. Segundo dados da 

junto a produtores rurais na safra 2021/22, os agricultores 
premium obtiveram, em 

média, ganhos de 6 sacas na soja e 11 sacas no milho em 

-

os substratos para plantas. O fortalecimento dessa cadeia 

-
rando a competitividade e a renda do produtor. As cadeias 

e a sociedade brasileira.





16 de outubro 2023, das 9h00 às 
12h50, o Fórum Bioinsumos no Agro reunirá especialistas, 
pesquisadores e players do setor para discutir e promover 
soluções inovadoras e sustentáveis para a cadeia. O evento 

do Estado de São Paulo (Fiesp), em São Paulo, e tem 
como objetivos fornecer um espaço de intercâmbio de 

Trata-se de uma iniciativa que visa impulsionar a adoção 
de práticas agrícolas mais sustentáveis. Com o crescente 
interesse em agricultura de baixo impacto ambiental, os 

alternativa viável na produção. Esses produtos são baseados 
em componentes biológicos, como microrganismos e extra-

desenvolvimento de plantas e aumento de fertilidade do 

cadeia de produção.

abordarão uma variedade de tópicos relacionados aos 
bioinsumos no agronegócio. Serão discutidos o panorama 
atual do mercado no Brasil e no mundo, políticas públicas 

bioinoculantes e biodefensivos sob os pontos de vista de 
pesquisadores, usuários e indústria.

da Abisolo – associação que 
representa as empresas de 

nominerais e condicionadores 
de solo –, da CropLife Brasil (CLB) e do Sindicato Nacional 
da Indústria de Produtos para Defesa Vegetal (Sindiveg), que 
representam as indústrias de defensivos e biodefensivos. A 

do estado de São Paulo dos mais diversos setores.

O Fórum também conta com o apoio e a participação efetiva 
de relevantes instituições do setor, como a Associação 
Brasileira do Agronegócio (ABAG), a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA), a Secretaria de Agricultura 

das Cooperativas do Estado de São Paulo (Ocesp), a 
Sociedade Rural Brasileira (SRB), entre outras.

O Fórum Bioinsumos no Agronegócio é gratuito. O público 
esperado para o evento inclui lideranças de diversos setores 
da cadeia agropecuária, produtores, stakeholders com interes-

privadas e demais interessados no tema. Para mais informa-

por meio do e-mail forumbioinsumosnoagro@gmail.com.
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